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A ARTE E A INCLUSÃO ESCOLAR
DO ALUNO COM SÍNDROME DE DOWN
Kenia Fregulia Teixeira*
Resumo
Neste texto, tem-se como propósito relatar a síntese de uma pesquisa qualitativa,
experiência desenvolvida no curso de Artes Visuais da UNESC, durante a
elaboração do TCC, abordando o seguinte tema: A Arte e a Inclusão Escolar do
Aluno com Síndrome de Down. Tomou-se como pressuposto que o ensino da
arte é mediador da inclusão e, mais especificamente, do aluno com Síndrome de
Down. A pesquisa teve por objetivo geral analisar de que forma a arte pode
mediar a inclusão escolar desse aluno. Optou-se por uma pesquisa qualitativa,
aplicada junto a professores do Colégio de Extensão de Sombrio (SC), por meio
de uma amostra intencional, realizada com sete educadoras que atuam nas etapas
da Educação Infantil e das Séries Iniciais. Ao concluir a pesquisa, percebe-se que
a arte pode servir como mediadora no processo de inclusão, mas é necessário um
trabalho efetivo e consciente, pois são inúmeros os obstáculos enfrentados pelos
envolvidos nesse processo, como a falta de capacitação dos professores e de
políticas públicas direcionadas à questão. A inclusão já se constituiu num dos
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grandes objetivos assumidos por muitas escolas, mas ainda está longe de se tornar
a prática adotada. O importante é que o processo foi iniciado e ganha, a cada dia,
novos adeptos, exigindo que toda a comunidade escolar busque a ele adaptar-se
e tornar-se mais humana.
Palavras-chave: Ensino da Arte, Inclusão, Síndrome de Down.
Introdução
A mobilização pela inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais
é grande, mas não satisfatória, pois nem a sociedade nem as escolas estão prepa-
radas para receber esses indivíduos.
Entrar nessa mobilização por intermédio da pesquisa instiga-me e desafia-
me como profissional da educação, pois, ao longo de oito anos de atuação como
professora, presenciei inúmeras atitudes excludentes, de um lado, e, de outro
bem poucas atitudes inclusivas. Enquanto profissional, tinha preocupação com a
inclusão, da forma como ela vinha sendo encarada e compreendida de modo
geral. Tudo se intensificou quando passou a fazer parte de meus laços familiares
uma pequena criança com Síndrome de Down. O nascimento dessa criança exigiu
dos familiares maiores esclarecimen-tos sobre a síndrome e maior empenho em
sua aceitação. Daí a freqüência maior a congressos nacionais, estaduais, palestras
com especialistas e cursos que abor-dassem temas como a Síndrome de Down e
a inclusão de crianças com neces-sidades especiais.
Ao assumir o cargo de Coordenadora Regional de Artes das APAEs
(Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais), descobri, nas participações em
festivais e eventos, que a pessoa com Síndrome de Down, apesar de todas as
limitações, quando trabalhada e estimulada, produzia arte e até mesmo
apresentava certo fascínio pelas práticas artísticas, as quais, além disso, muito
contribuíam para a sua independência. A arte permite a liberdade de expressão,
a integração, instiga a criatividade e a busca de si mesmo. Portanto, diante do
crescente número de alunos com Síndrome de Down sendo inseridos no ensino
regular, seria o ensino da arte um possível mediador da inclusão escolar desses
indivíduos?
Pelas razões apresentadas, a presente pesquisa teve como tema A Arte e a
Inclusão Escolar do Aluno com Síndrome de Down, com o objetivo de analisar a
função da arte como mediadora no processo de inclusão desse aluno. Assim,
partindo da questão geral: O ensino da arte é mediador da inclusão escolar do
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aluno com Síndrome de Down?, levantaram-se as seguintes questões específicas:
O ensino da arte pode ser mediador da inclusão escolar de alunos com neces-
sidades educacionais especiais? A caminhada do processo de inclusão tem sido
realizada pelas escolas públicas e particulares? De que modo a sociedade ganha
com essa inclusão? Como os professores estão agindo diante de alunos com neces-
sidades especiais?
Diante de todas essas questões norteadoras, adotou-se como objetivo
geral da pesquisa a análise sobre a importância do ensino da arte na construção
do sujeito e, mais especificamente, sobre a possibilidade de a arte servir como
mediadora no processo de inclusão escolar da pessoa com Síndrome de Down.
A Síndrome de Down no decorrer da história
Sabe-se que a conceituação de deficiência sofreu alterações nas diferentes fases
da história. Werneck (1993) argumenta que, por um lado, sempre visando ao
aprimoramento da espécie, o material genético do ser humano não pára de sofrer
mutações, mesmo sob o risco de provocar anormalidades cromossômicas.
Há pinturas rupestres que registram a existência de seres com deficiência
mental desde a pré-história. Assim, percebe-se que a presença da figura do
deficiente em imagens é tão antiga quanto a História da Arte; os registros aparecem
em pinturas pré-históricas, e também da Idade Média e do Renascimento. Apesar
de tantas hipóteses históricas, não existe documentação científica sobre o assunto
até o século XIX, o que pode ser explicado se considerarmos a escassez de publi-
cações médicas da época e o pequeno número de profissionais interessados na
deficiência. Com o passar do tempo, a deficiência deixou de ser entendida como
doença e passou a ser vista como uma condição diferenciada, iniciando-se, então,
uma maior preocupação educacional com os cidadãos inseridos nesse universo.
Em 1866, um cientista inglês chamado John Langdon Down fez uma
observação importantíssima, contrariando as crenças da época. Ele questionou
por que algumas crianças, mesmo filhas de pais europeus, eram tão parecidas
entre si e tinham traços que lembravam a população de raça mongólica, princi-
palmente pela inclinação das pálpebras, similares às dos asiáticos (WERNECK,
1993, p. 58). Quando o Dr. Langdon Down descreveu a síndrome pela primeira
vez, ela já era tida como uma condição de inferioridade humana, que, além de
apresentar sinais físicos, era acompanhada pela deficiência mental.
Hoje, sabe-se que a criança com Síndrome de Down tem condições de
se desenvolver e sobreviver independentemente. Atualmente, em razão das
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conhecidas chances de adaptação, independência e aprendizado das pessoas com
Síndrome de Down, seus familiares, profissionais de saúde e de educação e toda
a sociedade estão presenciando grandes evoluções desses indivíduos. São inúme-
ras as suas atuações no esporte, na arte, no lazer, promovendo, conseqüentemente,
a elevação de suas potencialidades e auto-estima.
Os avanços na área médica e educacional contribuem para o aprimo-
ramento da educação e a quebra de limites das pessoas com Síndrome de Down.
Após a identificação da síndrome, muito se discutiu sobre as características da
pessoa que a apresenta, e muitos também foram os avanços das pesquisas sobre
o desenvolvimento e a aprendizagem desses indivíduos.
Conforme Saad (2003), a Síndrome de Down caracteriza-se por um atraso
no desenvolvimento físico, mental e funcional. Apesar de tantas limitações,
podemos salientar o bom desempenho de seus portadores principalmente no
teatro, na dança, nas artes plásticas e visuais.
Muitos mitos e preconceitos continuam a se proliferar em virtude da falta
de informação dos familiares e dos membros da sociedade. Da mesma forma,
são muitas as inquietações que rodeiam os envolvidos na luta pela inclusão escolar
e social das pessoas com Síndrome de Down.
Nessa perspectiva, se a criança é aceita e amada no grupo familiar, escolar
e social, maiores serão as suas oportunidades de desenvolvimento, de aprender e
ensinar, descobrir, integrar-se, levando-a a caminhar assim para uma vida digna,
independente e livre de preconceitos.
As crianças com Síndrome de Down apresentam características físicas
semelhantes, que podem ser notadas em sua aparência, desde o nascimento,
porém o mesmo não se repete em relação ao seu comportamento e desenvol-
vimento. Em relação ao comportamento, ele varia muito de criança para criança
e acredita-se que seja o aspecto mais influenciado pelo meio em que ela se desen-
volve.
O desenvolvimento motor da criança com a Síndrome de Down apresenta
atraso considerável. Tratando-se do seu desenvolvimento cognitivo, a deficiência
mental tem sido considerada uma das características mais marcantes.
A linguagem é a área na qual a criança com Síndrome de Down apresenta
maiores atrasos. Apesar do atraso no desenvolvimento lingüístico, a maioria das
pessoas com Síndrome de Down faz o uso funcional da linguagem.
Outro elemento muito importante no desenvolvimento dos processos
cognitivos é a atenção. A aprendizagem de uma criança com Síndrome de Down
apresenta aspectos que requerem do professor muito conhecimento e paciência.
Em função das dificuldades relacionadas ao desenvolvimento da lingua-
gem, das condições motoras, deficiência mental, memória de longo prazo, é comum
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a criança apresentar dificuldades na aquisição da escrita, nas atividades lúdicas,
na abstração e em outras, mas nada que impeça o professor de ensinar-lhe.
Evoluções Históricas do Processo de Inclusão Escolar e Social
de Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais
Nem tão antigas, nem tão recentes são as discussões, reflexões e ações voltadas
à necessidade de inclusão dos portadores de necessidades especiais. Anteriores
ao movimento de inclusão, ocorreram outras transformações pró-portadores de
necessidades especiais, tais como o nascimento da Educação Especial e o processo
de integração junto à educação regular.
Evidentemente, essas fases não ocorreram ao mesmo tempo. Ainda vemos
hoje a exclusão e a segregação sendo praticadas em várias partes do Brasil e do
mundo, mas percebemos que o movimento de inclusão está cada vez mais forte.
O movimento de inclusão social, como afirma Sassaki (2003), começou
na segunda metade dos anos de 1980, nos países mais desenvolvidos; tomou
impulso na década de 1990, em países em desenvolvimento; e vai se desenvolver
fortemente nos primeiros anos do século XXI, envolvendo todos os países.
Muito recentemente, a partir do final da década de 1980 e início de 1990,
as pessoas com deficiência têm se organizado, participando de comissões, coorde-
nações e movimentos, visando a assegurar, de alguma forma, os direitos que
conquistaram de serem reconhecidas e respeitadas em suas necessidades básicas
de convívio com as demais pessoas.
Considerações sobre o processo de Inclusão
Escolar da Pessoa com Síndrome de Down
Criar condições para a inclusão escolar é tarefa que cabe primeiramente à escola
ou à comunidade escolar, inseridas na sociedade.
Mantoan (2005) ressalta a inclusão como uma inovação, mas alerta para
o fato de que seu sentido tem sido distorcido e polemizado por diferentes segmentos
educacionais e sociais. No entanto, inserir alunos com necessidades educacionais
especiais nada mais é do que garantir educação a todos. Pelo menos é assim que
a questão é tratada na Constituição. Quanto mais segmentos da sociedade
adotarem a inclusão como prática, mais cedo completar-se-á a construção de
uma sociedade e de todos, uma escola para todos.
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Sassaki (2003) argumenta que uma sociedade para todos implica em
considerar alguns princípios: celebração das diferenças; direito de pertencer ao
grupo social; valorização da diversidade humana; solidariedade humanitária;
valorização e equalização das minorias; e cidadania com qualidade de vida.
Na sociedade inclusiva, apesar de terem papéis diferenciados, as pessoas
deveriam trabalhar e, estudar juntas, conviver harmoniosamente, entendendo-se
que todas têm o mesmo valor. A escola inclusiva deve encarregar-se do
atendimento à necessidade educacional específica de cada aluno.
Atualmente, é visível a luta pela inclusão social e educacional de pessoas
com necessidades especiais. Nesse sentido, há inúmeras escolas enfrentando o
desafio de tornar concreta a inclusão escolar, desafio que passa por uma crescente
mobilização em torno da realização de adaptações físicas e da capacitação de
seus professores e funcionários. Assim, a inclusão no Brasil caminha devagar,
mas já se percebem alguns avanços.
Arte na Educação
A Arte e a Educação têm objetivos comuns no que diz respeito à formação do
indivíduo como ser pensante, crítico, consciente e independente. Desde as
primeiras culturas, o ser humano surge dotado de um dom singular: mais do que
um ser fazedor, o homem é um ser formador.
Pode-se afirmar que a Arte, bem como o seu ensino, está presente no
mundo desde o início da existência humana. Ela ocupa uma função indispensável
à vida das pessoas e da sociedade, desde os primórdios da civilização, função
que a torna um dos fatores essenciais de humanização. Está presente no dia-a-dia
de todas as pessoas e é fundamental no mundo, pois, ao olharmos ao nosso
redor, percebemos que a existência de muitos dos objetos de que dispomos
dependeu, em maior ou menor medida, do desenvolvimento da Arte.
Para que essa área do conhecimento humano se desenvolvesse até o
estágio em que hoje se encontra, certamente houve quem ensinasse e aprendesse.
A existência de um trabalho em Arte na escola representa a existência de um
espaço de estudo, pesquisa e reflexão sobre esse trabalho e sua importância.
A Arte amplia a visão, a escuta e os demais sentidos como porta de
entrada para uma compreensão mais significativa das questões sociais. Ela nos
ensina que é possível mudar freqüentemente a existência, que é preciso ser flexível
e mudar referenciais a cada momento.
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Para isso, a Arte tem de ser percebida e entendida em sua totalidade,
deve trabalhar com a essência do ser humano, em que o sensível, o perceptível e
o reflexível atuam e interagem com as mesmas propriedades, por meio da
Educação em Arte e da Estética. A Arte possibilita a expressão de sentimentos,
idéias e informações, interferindo e beneficiando no processo de aprendizagem.
Na escola ela é fundamental, não para o aluno tornar-se artista, mas para
desenvolver habilidades que o levem a uma melhor qualidade de vida.
Essa área nos propicia um contato constante com a realidade e a fantasia,
gerando assim um espírito mais consciente da participação humana no mundo,
tornando os seres mais críticos e participativos. Uma das principais características
da arte é o seu potencial transformador que garantirá a flexibilidade necessária à
evolução humana.
Segundo Barbosa (apud COSTA, 2001), das Organizações não Governa-
mentais (ONGs) que trabalham com os excluídos, esquecidos ou desprivilegiados
da sociedade, todas as que vêm obtendo sucesso têm trabalhado com arte e
estão ensinando às escolas a lição da arte como caminho para recuperar o que é
humano no ser humano. A autora salienta que o ensino/aprendizagem da Arte é
obrigatório pela LDB no Ensino Fundamental e Médio.
Por meio da pesquisa, do pensar, do criar, a Arte-Educação estabelecerá
uma nova visão sobre seu aprendizado: o sentido da arte confundido com o
próprio sentido da vida. A Arte é importante na escola principalmente porque é
importante fora dela. Por ser um conhecimento construído pelo homem no curso
do tempo, tornou-se um patrimônio cultural da humanidade, um saber ao qual
todo ser humano tem o direito de acesso (MARTINS, 1998, p. 13).
Todos os brasileiros e brasileiras têm garantido pela Constituição o direito
de, por meio da Arte, contemplar sua própria cultura e a dos outros, qualquer que
seja seu nível intelectual e/ou a diferença física, mental ou social que ameaça
separá-los/as dos outros que constituem a maioria.
Segundo os PCNs, o ensino e a aprendizagem da Arte sempre estiveram
de acordo com os valores e as normas estabelecidas em cada ambiente cultural,
pois a Arte esteve presente em praticamente todas as formações culturais, sendo
aprendida e ensinada. Sua importância como objeto de conhecimento que amplia
a compreensão do homem a respeito de si mesmo e de sua condição de ser/estar
no mundo reafirma a necessidade premente desse ensino para todos os indivíduos.
Na sociedade atual, é perceptível a superação de muitos limites por
intermédio das múltiplas possibilidades que a arte oferece, por ser um campo rico
de experimentações, aberto a novas elaborações e composições. É por isso que
ela tem o poder de propor olhares diferenciados sobre a realidade; olhares que
descartam barreiras arquitetônicas, de segregação, estigma, preconceito e comuni-
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cação, por não partirem de modelos pré-estabelecidos. Por essa razão, a Arte
representa um vetor de inclusão, desloca o olhar e rompe o limite do racional e
com o estigma da diferença.
Artes Visuais no contexto educacional atual
As Artes Visuais, além das formas tradicionais  pintura, desenho, gravura,
arquitetura, artefato, desenho industrial , incluem outras modalidades resultantes
dos avanços tecnológicos e das transformações estéticas que surgiram a partir da
modernidade.
O mundo atual caracteriza-se por uma utilização da visualidade em
quantidades inigualáveis na história, criando um universo de exposição múltipla
para os seres humanos, o que gera a necessidade de uma educação que os leve a
perceber e distinguir sentimentos, sensações, idéias e qualidades. Tal aprendizagem
pode favorecer compreensões mais amplas para que o aluno desenvolva sua
sensibilidade, afetividade, seus conceitos e posicionamento crítico.
Conclusão
Espero, com este texto que é parte de uma pesquisa mais ampla, movimentar
reflexões, ações e questionamentos sobre o sistema educacional atual, sobre as
questões acerca do ensino da Arte, sobre a necessidade da redução de exclusões
e sobre o papel do professor transformador.
Durante a realização da pesquisa, constatei que a Arte vem contribuindo
para promover a inclusão escolar do aluno com Síndrome de Down, por sua
decisiva possibilidade de intervenção na construção do sujeito. Ao mesmo tempo,
confirmei que o processo de inclusão sempre esteve presente no mundo da Arte
e começa a ser trabalhado no contexto escolar.
Assim, a Arte vem sendo uma forte aliada na construção de uma identidade
dos indivíduos com Síndrome de Down, desenvolvendo a auto-estima, a autocon-
fiança e a independência.
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Abstract
This paper reports the synthesis of a qualitative research developed at  Visual Art
Department (UNESC) under the title: Art and the inclusion in school of student
with Down Syndrome. Our basic principle is that education in Art mediates
inclusiveness in general and more specifically of the pupil with Down Syndrome.
Our objective was to analyze how Art mediates inclusion in schools of students
with Down Syndrome. The qualitative research was applied to teachers at Colégio
de Extensão de Sombrio (SC), involving seven educators who work with basic
education. We conclude that Art can mediate in the inclusion process, which
demands an efficient work, since the obstacles are innumerable, like lack of
qualification of teachers and lack of public politicy. Inclusion is already practiced
by some schools, but it is far from being a common reality. What matters is that
the process has been started and engages new schools.
Keywords: education, inclusion, Down Syndrome.
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